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UMA SCENA NUM TRANSATLANTICO QUE SE APPROXIMA DAS AGUAS 
Da Sp~ ... 

BRITANNICAS 
Um ua.ico peOJameoto preoccupa e. aftcctuoea mie. OI teus 6lhi.ohos chegarão salvos ao porto ou serio victima.t do brutal to.tmtgo l si. ahl uma du cau.sas que envolveram 
a America oa guerra. " Nlo estou cona1doraodo oa preJu.lioe c:ausados pela perda ae propriedade. apeia.r de Mt lmmen1a e grav~lao o preatdeote '\'Usoo-mas a 
propolltal destruiçl o de vidu do o&o c:ombatentet, Inclusive mulheres e creaoças, oecupados em atfaieres que mesmo noe mW grave. perlodot da hiatoria moderna foram 
sempre comlderadOI como lnoffe111iv01 o legi.timoe. Perda.a de propriedade podem ser iodemni.sadaa : vidas de tnnocentee o paclficu creaturu, nunca. A actual guerra da 

Allemaoba contra o commercto 6 a auena c:ontra a Humanidade. E. a guena contra toda.a u Naçõet. Um doe.afio 6 Humanlclado.11 
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Os allemães teem t :<plorado o ultimo 
mo\.imento grevista. \•erificado tm 

diversas usinas da Inglaterra, dando­
lhes uma interpretação tola e ridicula. 

~Ias perdem o tempo. $6 quem não tiver 
conhecido o que houve a respeito poderá 
levar a sério as mentiras forgicadas pela 
imprensa allemã, pois a grb!e de operarios que 
affectava as industrias relacionadas com a 
guerra não só deixou de registar um aconte­
cimento desagradavel, por menor que fosse. 
como terminou rapidamente pela pacifica 
intervenção do primeiro ministro britannico. 
Uma das maiores difficuldades cm resolver a 
questão era o completo desconhecimento ela 
causa que a originám. Allcgavam uns, ser o 
principal motivo alterações dos regulamentos 
da Trad~ º"""' (União do Trabalho) erros 
da administração e restricçõcs ao direito 
individual, impostas pelo corpo legislativo. 
Nada disso, entretanto, foi a verdadeira ~'\U~'\. 
O que elles desejavam era um descanço por 
mais curto que fosse. depois do excessivo 
trabalho· mantido nos dois ul timos annos cm 
todas as fabricas de munições da Inglaterra. 
13ellos dias de primavera e urna temperatura 
amena vieram. ainda mais. tentar o desejo de 
uma folga a que era difficil resistir. especial­
mente por saberem que os exercitos nos cam· 
pos de batalha possuem abundancia de 
munições. graças á estupenda producção de 
todas as fabricas do paiL que trabalharam 
incessantemente todo o im·emo. .\ in<ii;nifi· 
cante interrupção nada affectou, pois. a 
situação. e tem toda a possibilidade ele não 
mais se repetir. ~Ir. Lloyd Geori:edemonstrou 
novamente o seu extraordmario tacto. 
como mediador. como apaziguador e o dom 
que possue para resolver situações di/liceis. 
O seu methodo é sempre radical : corta sem 
piedade o mal pela raiz, in\'ariavelmcnte 
deixando as relações entre as partes muito 
mais intimas do que antes da disputa. 

• • • 
Um dos pontos mais salisíactoriamente 

firmados pelo Parlamento britannico. sobre 
os objectivos cios alliados na guerra. foi. <cm 
duvida. a sua franca aprovação ás recent!"< 
affinnaçõcs da Russia quando se declarou 
contraria a qualquer annexa.;ão ou conquista. 
Como sempreaeontece. quando pequena~ 
phrnses de significação vasta são empregadas 
pam exprimir grandes icleacs de uma politica, 
a formula da Russia foi, na divul~ação, 
consideravelmente amplificada para : ' nada 
de a nnexaçõcs, nada de indemnizações." 
Coisa alguma poderia ser mais fora de 
proposito do que, neste momento. procurnr 
difülir a referida phrase, especialmente depois 
da Russia endossar como de facto o ler., a 
interpretação britannica das suas decl~rações. 

Nada de annexações e indemnizações, quer 
dizer segundo a definição britannica, que com 
quanto não haja annexação de territorios 
simplesmente com fim de engrandecimento 
economico ou politioo, uma annexação poderá 
ser justificada para a emancipação e reunião 
de raças, ou até para fim estategioos, se os 
acontecimentos da guerra vierem monstrar 
a neccessidade de tal coisa para defeza propria. 
Certamente, a ultima classificação analysada 
independentemente poderia prestar-se a uma 
infinita •<lriedade de interpetrações. Para 
e,·itar o perigo de qualquer engano ordem o 
go,·emo esdareceu a verdadeira significação 
acima referida. 

Si a firmeza das deelarações do chanceller 
allemão contra a ideia do tratado de paz ~ver· 
dadciramente de,>ido, como asseguram, a 
acreditar na proxima derrota ?os alliados 
pela guerra submarina, sem duvtda, p~epara 
não só para si mas para os seus anugos o 
maior desapontamento que terão nesta 
guerra. 

E' muito provavel ' l'!t 'I disiUusão já 1:\011· 
vesse começado. 

Ha ai~ semanas passadas varias 
causas facilitaram o augmento das perdas da 
tone138em dos alliados : as mais impor­
tantes dessas foram as condicções do tempo. 
extraordinariamente favoravel aos ataques. 
e o emprego de todos os submarinos quo 
possuía, esperando assim dar um &oup decisivo, 
e o facto do almirantado, naquella epoca. 
não ter ainda completado os planos para uma 
contra·oflen>iva. 

Essas causas hoie desappareceram e não 
mais será passivei obterem o mesmo resultado 

E é muito provavcl que esse forte ataque 
de submarinos lhes tivessem custado considera­
veis perdas. O que não se pode negar é 
que a diminuiçlio tem sido progressiva em 
energia e resultados. 

O motivo da transformação poderá ser ex­
plicado deta lhadamente pelos a lmirantados 
dos alliaclos. 

Uma das razões por que as perdas de tone­
lagem teem sido menores nas ultimas semanas 
~a entrada dos Estados Unidos na guerra, ao 
lado cios alliados, e particularmente pela rapida 
movimcntaç:'lo dos seus rrcursos navaes nas 
dh·el'las partes do Oceano. A conjuncta acção 
naval da America e Gran·Brctanha devia. 
indubitavelmente ter causado surpre?.a á 
t\llcrnanha. pois, como todos sabem. era sua 
intcnç;\o com os submarinos completar o seu 
trabalho de destruição- antes que a America 
tiv""..e tempo de agir. 

:\a Inglaterra uma acçãorapida era esperada. 
por i,<0, não causou <urpreza o começo da 
tragcdia. Os sonhos dos allemães de acabarem 
com a navEgação do mundo já' devem estar 
d""vanC<'ido<. 

• • • 
O; jornaes aUemàes continuam augurando a 

fome á Inglaterra, porém, seja por augmento de 
importação M vieveres, producção em grande 
""C.•la. ou por outros motivos. o lacto é que 
não ha a menor indic.~ção de tal catastrophc 
Uo cedo. Algumas semanas passadas Lord 
Devonport. o "Food Cotroller," achou conveni­
ente avisar o publico ele que havia yrobabi­
lidadc de adoptar-se em meados de Julho um 
S)'l\tema de rações obrigatorias. para assegurar 
sufficicntc alimento á população até 
n nova colbeita.~T Ao mesmo tempo a 
restricção impostaf ·aos hoteis para excluir 
carne elo menú em certos d ias da semana 
era abolida : poderá ser servida todos os 
dias. Agora somos informados que o systema 
de rações obrigatorias tem'toda a probabilidade 
de não ser mais necessario. De maneira 
que. justamente nas· 'proximidades dos dias 
q ue os allcmães haviam '."marcado para 
matar á fome a população da;Gran-Bretanha 
pelo bloqueio submarino, Lord Devonport 
vé as suas reservas de viveres tão augmentadas 
que não duvida onais ser capaz de .,;tar as 
oomtcmpladM restricções 

• • • 
As !acções políticas continuam a mante' 

firme a sua promessa de não cruzar arma 
durante a guerra. 

O sufragio da mulher. um assumpto que 
antes da guerra occasiona\'a, periodicamente 
revoltas nas ruas. hoje fa2 parte do projeeto 
proposto pelo governo e teve uma acceitação 
não só no Parlamento como por parte do 
publico. que seria impossível no começo de 
1915. 

A parte que a mulher ingleza tem tomado na 
guerra, ttabalhando especialmente na;; fa­
bricas de munições captou a sympathia da 
nação inteira. Tambem foi bem recebido um 
outro proiecto que qualifica para voto todo o 
individuo~que servir no exercito ou marinha 
durante a guerra. 



O F:i'PEf,RO, '.! rle .JUl<R O, Jlll7 

Uma Campanha de Ridiculo Contra o Brazil 
COMO A ATTITUDE GOVERNO BRAZILEIRO FOI R l~CEBIDO NA ALAMANIJA. OS 

COMMENTARIOS. DE HONTEM E DE llOJ I~. DA rn1PRENSA, ALLEMÀ 

A 
NOVA orientação dada á política 
internacional do Brazil, em face do 
confiicto europeu, pelo eminente 

o.tadista Sr. :S:ilo Peçanba, actual minbtro do 
ltamaraty, tem provocado na imprensa 
allcmã uma serie de commentararios. Logo 
depois da ru~tura das relações diplomatica' 
gtrmano-brazileiras, varios jornaes de Berlim 
e de outras grandes cidades da AUemanha. 
>obretudo O• periodicos humoristicos, ridicu­
iarisaram a attitude do Brazil, como. ha 
Ir<"' mczes, o fasiam com o gesto do presidente 

• Wilson quando este entre-
iiou ao famoso espião 
conde de Bemstof e a sua 
quadrilha de piratas os res-
1iectivoo passa~rtes. Mas, a 
campanha de ndiculo que na 
,\\lem.~nha se. està fazendo 
contra o Brazil não é outra 
cou't sin:lo a obra do 
despeito. Sinão, vejamos. 
Um .,,manario humoristico 
("'rvimo-nos apenas de um 
é'fmplo) que. se edita em 
Munich e cu1a =culação 
e vastíssima-publicou a 
char~e que se vê ao lado, 
cm q uc o brazilciro é re­
prc<;<>ntado por um mulato 
de pé no chão e calç_as re­
mendadas, e o Brazil, um 
pai» de bananeiras. Meggen­
ifor/er-8/átler Trata-se de um 
desenho que occupa a pagma 
inteira do 1· ornai. na (!ual, 
('()mo vê o eitor. a att1t~d: 
<.li!(na e altiva do ~raz1J e 
aclnncalhada e recebida com 
um ar de falso desprezo. 

• • • 

T rod1Uçtlo : 

cxtraordinario aos neutros visinbos da Alie· 
manho será tambem participada pelo Bra7.íl. 
Isso assusta bastante os allcmiles. pois é 
sabido que a Suissa. HoUanda, Suecia, e 
:\'oruega. não obstante a ri~orosa fiscalísaçJo 
das autoridades inglezas, importam actual­
mente do Brazil uma considerawl quantidade 
de viveres que é re-exportada para a Alie-­
manha. Ora. es.<a pechmcha ameaça acabar, 
o que vae concorrer, si bem que em pequena 
proporção. para aggravar a situação alimentar 
dos vassallos de sua magestade, o Kaiscr. 

·. 

acto, visto como eUeenvcredou por um camin­
ho que o conduz á ruína da sua independencia 
politica somente para conseguir momcntaneas 
vantagens financeiras." O Sr. Nilo Peçanha 
mostra-se táo irnpre,·identc como o rresidcnte 
Wilson foi pr_a·idenú. O Sr. Emi Zimmer­
mann, mirustro das relações exteriores do 
Kaiser, já meio desanimado, c..:rcve sobre o 
111<.'Smo assumpto um artigo no Vossi!>.che 
1.eitrmg. Diz eUe que "os Estados Unidos 
o Brazil e a China sabem perfeitamente que 
a Allemanha tem necessidade de lhes importar 

materia prima que satis­

Nr 
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,· 

façam ás exigencias da 
industria aliemã, cmquanto 
as reíeridos nações podem. 
até certo ponto, passar 
sem os productos indus­
triaes da Allcmanha." 

'· w. ---···.0 ·:_ 
E' ahi que esta um 

" grande perigo." Si Allc­
manha nlo conseguir a 
materia prima indispen­
savel á expans.'lo da sua 
industria nos seus tres gran­
des centros lomecedores de 
outr' ora- E. Unidos, Brazil 
e China º' allcmães, depois 
de assignada a paz, depois de 
terminada a terrível guerra 
actual, irão lu tar numa 
outra guerra para cuja 
terminção não pode haver 
um tratado de paz : será a 
guerra econom1ca que os 
seus inimigos de hoje 
irão declarar-lhe amanhã. 
Essa guerrn lar-se-á de 
duas maneiras : 

Pn'meiro,difficultando-sc a 
importação e o consumo dos 
productcs allemlcs ; 

Segundo, embaraçando-se 
a exportação de materia 
prima para a Aliemanha. 

Como fim de impedir 
esse " grande perigo " o 
Sr. Zirnmermann julga que 
se deve la1.er da Africa 
" um novo p.1raizo allemão, " 
como fonte incsgotavcl de 
materias primas. Depois de 
afinar pelo mesmo diapasão 
do Rerli11er Ta~eblatt, lamen­
tando os prejuízos que a 
altitude do Brazil causará 
á politica commercial 
allemã a ser iniciada depois 
da guerra. o artigo termina 
da seguinte maneira : 

"" tudo isso se explica­
jà o di<.emO'-COmo c;>bra do 
d~l"'ito. ){uitos dos 1o~es 
que tent.~ram debochar o 
Rra7.il. quando dle resoh-eu 
rom~~ com a A~lern:'nha, 
foram agora os pnmeiros a 
mudar dt-opinião- quando 
perceberam'" que <>! gove~o 
hraiileiro- : continúa _d1s­
po•to a agir com cne~g1a e 
resolução para apoiar a 
pol itica exterior dos Esta· 
do• Unidos. segundo as 
declarações q11e nesse sen­
t ido o Sr. Nilo Peçanha 
rMOlveu fazer. E' assim 
que um telegramma . ~e 
!\msterdam dá-nos a noticia 
de que " divenos jomaes 
dos mai• importantes da 
Allemanha commentam 
paarosame~te as d~­
ções a ttribu1das ao Mirustro 
da• Relações Exteriores do 
Brazil." - Sobretudo o 
Rerlintr Ta(tblatt. . Esse 
conhecido diario berhnense. 
apeMr de acreditar que 

"' bruileif'O um~icioso 
Eu tatnbenr enlrarti na luta eontra a AIJ.emanha 

As.sim poderei passtar de braço dado Ç()nt Q(/uelU 1 
fino~cavalhtiro 1'fo S(lm. 

" :\'ão se p6de deixar de 
temer que, mesmo com 
uma paz favora.vel, a 
reconstrucção do mundo 
economico da Allemanha 
venha a ser uma tarefa im­
possive1." 

" um dos principaes motivos 
que leva o Brazil a se pro: 
nnnciar pela causa dos ~lhados. é de ordem 
finnnceira e commerc_ial. visando ~ma 
r<'COmpen.a pelos se!VlÇOS como alhado 
dO!I E~tados Unidos." mostra as "desvan­
tagtns que resultarão p.ira a Al!t· 
manha. destacando-a perda dos nayios 
allcmães refugiados nos. portos brazileiros. 
perda que interessa partICUlarmentc t lngla 
terra." 

AY.m disso, a política adoptada. pclOS 
aUiados de impedir qualquer abastecunento 

" A decisão final do Brazil- continôa o 
Rerliner Tageblat-não terá sobre a guerra 
nenhuma influencia que nos prejudique. 
~las. mesmo assim, o inicio ele um estado de 
guerra com um pa.iz com o qual nunca tivemos 
a menor questão seria certamente para 
lastimarmos, vendo que se toma cada vez 
mais estreito o circulo dos paizes onde pre­
tendíamos reatar e intensificar as nossas re­
lações internacionaes e commerciaes. O 
Bra%il soffrerá lambem as conS<quenciu do seu 

• • • 
Como se v~ pelo resumo 

dos dois artigos. de que 
um telegramma de Amstcrdam nos deu 
noticia, a attitude do Brazil tem causado 
serias apprehensôes á Allemanha. Quem disser 
<> contrario, tentando ridicularisal-o, como o 
JfrggendJJrfer-Blátltr e muitos outros jornaes. 
agiiá. sob o unpulso de sentimentos pequeninos. 

~las o <1ue é preciso ficar bem pat•nte é que 
nenhum brazileiro se offendc com a " mordaci· 
dade .. dos humonstas allem~ e sobretudo 
agora que a i:uerra se acha virtualmente de­
clarada eQlre o Braz.il e a AUemanha, 
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l] ,,, batalhdo da 1:oJ101/an'os do exerçt'to bra:iltiro ;uran<lo b<u1d1ira "º 'ª"'/XJ de S. Chri.slotido 

O NOVO MINISTRO DO EXTERIOR DO BRAZIL 

N o actual estado de coisas. o post. o admini­
strativo de maior importancia no 
governo do Brasil é o de )fmi,tro da> 

Uclaçõcs Exteriores. 
O Brasil ,;ve sob o regünen prc:-.idc.ncial 

em que cs )linistros de Estado são mero. 
'«tetari<» do Presidente. )fa., cm Cpoc;ll> 
de cri>e iotcrnacional, a caracteri.tica d~ 
regimcn go,·emativo, de resumir no Chefe 
da !\ação as responsabilidades do Poder Exl~ 
cutivo-praticarnente não pódc su b.istír. 
Para um homen de governo, que está cm 
contacto directo com o est rangeiro. no 
n1omen to talvez n1ais critico da f l ihtoria, 
o prestigio individual e político deve 
a poia r-se tan to, ou talvez mais, na. 
opinião estrangeira. quanto na sympathia 
ou incra conveniencia de um J>artido 
11,1cional. No caso do Brasil, como de 
todos os outros paizes que ainda 
demoram 16ra do conflicto, o Ministro 
do Exterior precisa inspirar pe<soal­
mentc a maxima confiança junto áos 
Governos dos paizes amigos, pelas 
declarações sem ambiguidade que haia 
leito. por um passado de atlitude. 
nitidamente definidas. 

• • • 
J\ importancia que sublinham°' 

n<'»<l cargo de )linistro do Exterior 
foi agora bem comprehcndida no Brasil, 
com a recente nomeação do Dr. Nilo 
Pc~anha, que, para acccitar o convite do 
Presidente da Republica, rc~ignou o 
<'xercicio da Prcsidcncia do E~tado 
do Rio de j aneiro. Desde o evento da 
J~epublic..'\ , é a primeira. vez que u1n 
r.lini~tro vcnl directamente da. C..'\dcira de 
Prci,idonte de um Estado. 

Con vt:;m notar que na ~uprc.•n1a acl 
minbtraçào do Estado do Rio o D1. 
J\ilo Pe anha estava augmcntando ~ 
cada. dia o seu prestigio pohtico, co1n 
os resultados le<:undo> do -.eu pro· 
gramma de trabalho. E' que. "<>b o 
ponto de vi~ta desse mec;.1no Pf\.~tigut 
nacional. o governo do E,tadu do Riu 
~"' podia medir com os doi-. ou t r<·-.. 
f:.tados mais adiantados do Bra,iJ. 

Ma' foi tambem durante e>sa ad­
m1ni:,tração regional, graças ao 1nodo 
co1no foram saldados os co1npro1n1sso... 
financeiros no exterior, que o Dr. Nilo 
Peçru1ba firmou o seu prestigio pessoal 
e grangeou a sympathia e confiança da 
opinião estrangeira. Não é preciso repetir 
que os successos financeiros d e um pniz ou 
de Estados que tccm grandes compromissos 
no exterior são a justa medida por que se 
avalia do valor dos homens que governam 
~ paiz ou es._~ Estado. Nos poucos n1t1A-., 
da sua administração-rroonstituindo o cr<-dito 
do E<tado do Rio, pelo fiel cumprimento de 
anttriores promessas finane<:irns tnt;.'\o con­
sideradas insol"awis- o Dr. J\ilo Peçanha 
lei-se mais \'antajosamcnte conhe«r d°" cen­
tros directores da Europa que durante o 
periodo da sua curta e occasional passagem 
pela Presidcncia da Republica. 

$cJn duvida tanll>r1n o <)H<' 1nais con· 
corre para se reconht'Cer no l)r. :\iJo Pc.anh;_l, 
o" hornen para o cargo,••~ o Í<lClo dr "-Cr S. l~:x. 
um dos poucos estadi ... t.l... br.a ... ilt·iro... ...ohrc 
cujas ideas e programma de trabalho tanto no 
Brasil como no estrangeiro já '· p6de t<r um 
juiz.o seguramente lonnado. 

Paiz de possibilidade-. infinita' e de reali­
dades aioda em estado de probl .. 111.1. o Bra•il 
applaude e aprecia os homrn' d.t 'ua liile 
que não receiam public."lr opini<X....., concr~tas, 
sahindo corajosamente da commodidadc 
pruden te das meias rlcclara<;Õt.-s doutrin._l.rias 
e vagas e das phrases ambíguas de sobrem<:>.» 

DR. NtLO PEÇ ANllA 
~li.ois1ro do E::i.terior do Rnl1il 

As jovens,v ,d emocracias sul~nn1eric.inas. que 
não podem a inda exercer efficnznlentl;\ o direito 
eliminativo do voto, todavia est~o soflrendo 
no Poder a prcS<:nça de .. esphyngrs wm 
compro missos." A situac;flo octunl t•xig ia, 
pelo me nos na direcção cios nrgocios t.•xtrriores, 
u m bomen que já tiV<S'I<· public;ido sem 
subte.rfugios e com inteira coll\'iCç;lo, o S('U 
pensamente inteiro sobre e. ........ "\ 1n~ma 
•ituação. O Dr. Nilo Pecanha (: um de-se> 
raros estadistas que .. faliam... A diploma­
cia do momento é de jogo franco e cartas 
sobre a mesa. já uma w-z a boa fé e a 
honestidade do Dr. Nilo Pec;anha foram 
notados e apreciadas no exterior. E' um 
titulo que lhe valerá agora para que se 

accredite no cuJnp1 inll·nto da-. JH01nt~~a~ que 
clle já fez como JXlrticular (•das qu~ tcr:t de 
fa7..er como <.--stadi,ta go\'t•rn.tnh·. con1 rt· ... pon· 
sabilidade immediata do ... g ... -.to.. t• altitudes 
intemacionaes que a hi ... tori.t uni,·cNl.l c:-,tá. 
re~istrando a~ora c:orn ,l m.11or attcnçào, 
minuto por mmuto. 

Um dos trac°' c.ir.octeri,ticos da per­
sonalidade do Dr. J\ilo Pe:anha é a sua fé 
inabalavel e ~incera na Democracia. Não 
sómente os seu .. idC'at·.., político~ e o seu pro­
gramma de govcmo, n1;i'.'i tan1bem os seus 

actos de cad:i dia ,Jo democralicos. 
Apenas a sua f~ na l)(.•1nocracia não se 
define, porf:m, pda ing\·nua confiança 
no poder constructivo das doutrinas. e 
nas virtudes reali~adoras das for1nulas 
abst.ractas que foi o grande abuso e a 
srande íUus.~o dos homens politicos da 
primeira phase dr cr<'SCim!'nto das jovens 
democracia~ sul-an1c·ricana"-. .-\ sua 
formula concr<·ta d;I I)tmocracia :;e 
traduz praticamt:ntt· n.t organi-.açào do 
trabalho nacional org.u1i....a\."o para a 
qu..."ll as condiç&.".'> 1ntcmacíonacs são 
determinantes, ><·gundo o grão de 
imperiali>mo e a 11bt.1bilid.1dc de 
animos tntrc nac;~ <".:-Ü\'t'r<'lll. a ex;gir. 
para a tranquillid.\Ch• inh·t na do l'aiz. 
este capricho·•O r arbitr.1rio s.ic:-ificio de 
íor('as productiYas c <linht•iro para a 
defe1 .. 1. nacional qtu• con ... titur. co1no 
tudo o qut• (· arhit r.trio, o ruaior <-' n1ais 
verigoso c:...colho ele unta dt.•ntocracia e 
princip •. 'lhncntc de u1na dt•n1ocracia 
a1ne ricana . 

Dando o hom co1nh<1t<• aos inin1igos 
da Dt1nocracia, <> ])r. :\'ilo P( canha 
repr<-:;cnta b1:n1 o pt·n .... 1nunto dot Nac;âo 
intt-ira. Já no inttrior do JXtii rlle trn1 
combatido com a 1naior (;llC'rgia t'"-"-C 
in.i1nif:O. ~oh a for1na do dnutrinari ... 1no 
contt'mplati,·o, <.'. nt.· ......... • ponto cUl· t< rn 
sido o trato d..- uni:lo t: ntrc: o-. '-Onha­
dores do p.1 ...... ~1do t· ª" gcrac;<lc' que 
estão ..;ubindo agoro.t ao Podt·r. '."('ffi o 
elernento dt• J>rc·-.tigio hi .. torico "-Obre 
que até agora ..,.,. .1po1.tva1n 1ncon­
dicion:tlmt·ntt· º' J>rop.;,1~.ln<li ... ta... <' 
os Proccr<'s tt·publir.tnn... ~. Ex(. u1na 
garantia, sob o ponto dt· \'Í't~ nacional. 

parª a affirmaç~o ~ o triumpho da opinião 
do n1omento. ~rns o st•u p;.\s.sado construc­
th·o. em pró! da fornia~no do "°''° apparclho 
de t rabalho--quc ~' nu1n n dc1nocracia a meri· 
cana, o fundamC"nto pratico e v itaJ do seu 
progresso-constituc 11n1 JX'nhor t•lo p reciO$.O 
para a confiança dus <;.(.•us conricladàos no 
acerto da..;; suas attitndt·s rorno ' rini ... tro do 
Exterior--quanto a !-.\la obr.1 financx·ira no 
E.<tado do Rio e as '""' 1.ila'T3' -cm am­
biguidade. pron~nciadas antt-., da guerra 
sobre as suas Vbtas 1ntcrnacaon.aes. repre-­
sentam uma garantia irttcusa\'el para 
a sioceridade da sua acção, em nome 
do Brasil. junto aos govtrnos dos paizes 
amigos 



O ESl'BLIIO, 2 d~ .J t.:SHO. Hlli 101 

BRAZIL N A PAZ E NA GUERRA 

O forfo 1/e Copacalxo1a, que dofende a cidado do Rio fa1e11do exercicios de ar/ilharia. 

A u"i" ÜSÂam wnia t"ª~ exis./enú tttlrt dois Ei.taJos "4 8ra:il era a quutão d4. limites Parad-Sanla CaJAarina. A p/wl.ograf>hia acima marta o fi1n dusa 
'"imcm'dadi fn'•Jud~. E um banqueto oOtr«ido />flo /wUidtHJt da ReJn1blim. Sr. IVt"uslau B,.a-1. aos fwuiütdes d.aqwdle.s dm$ Estados. para ""'1-.umorar 
o /a'#tOSO au<wdo Para11à-San.ta Ca1Aarina. Ato'fa qut lodo o paiz ISl4 t•n (10/ta do Sr. IVt1t.c1.slau Bra-1 para /Ao fwesligiar a acfjiõ t111 /tut da ~utrra, a 

ltmbraK- a lhss1 ª''º ú paz o wniraça:menlo Jtacioxaes IÜN wr f"JI" a todos brtuiUiros. 
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O assestan1enfo t:ü u1na ,,a,,hào brilannü;o t/1 1or1a -posiçâa rec.enletnente 
oc.eupada 

O F,f\PF.T,HO, 2 d• JUNHO. 191?. 

SaPtukJrel d4 1xerci1<J 1>,.11atHHt4,._ 11grupudos tk11tro de uma trt'nehetra 
f11/.1md 

o FRACASSO DE UMA CAMPANHA CRIM I NOSA. 
A REACCÃO ENERGICA DA INGLATERRA NEUTRALISA "IN-TOTUM" A PIRATARIA • 

N AS elas.e. diriJ;~nto. d• Allem.i.nha deve 
lavrar um mtell>õ_d.,...nuno pelo 
lrac:b>Oa que <'>tádc.tmada aguerra 

• ubmarina. Quando cm iº de Fevereiro 
o governo de Berlim n..oh-cu abnr contra 
neutr0:, e alltado:. wna pirat.ina :sem lunttes, 
o .eu pnnCJpal mtuito, :.tll.lo uruca preoccu· 
paçào, co11>1>1ia cm ·• bloquciar •• a Inglaterra, 
reduLUldo-a a um e:tw.do de nll)Cn.l. e fome. 
A> autoridade. .1llcm.4 declarar.1m, então, 
que dentro dt.: trc::. mcie.::t, no ma.>.1mo, os 
aoglezes com1,.-çar1am d ~nur ~ pnm.CJC~ 
symptomas, e dentro de ~•>, ~tatiam com­
pleta.mente fam1ntu:,. Ei::., port:.m, que se 
p;b$3.ram os tr~ meze:;, e ate hoje nangucm 
.entiu os .. >ymptoma. " de que !aliavam os 
allemâ~. e O!) outro:; trc::. ~tão en1 via de ::,e 
completarem .em que a campanha >ub­
maruu cons.iga o :,eu objccuvo, cm vista 
das medidas de prccauçJo e deleza tomada3 
~lo governo de Lloyd George para combater 
a a1n~aça 

P>\de-se aflirm.ir que hoje a biluação ali· 
n1cntar da Inglaterra. continúa ttcndo a 1ncs1na 
de Maio de 1911>, com ligeiras modificações, 
cn1 virtude das constqucncias íuncstas dv 
ulti1no inverno, cujo rigor (oi cxtl'emo. E' 
bon1, entretanto, notar que ha 11111 certo gcncro 
de mercadoria. cujo stock nc>tc mcz é maior 
que o de igua l p.modo no anno pa .. ado. Por 
cxc1nplo: a carne. Os frigorificos existentes 
na 1 ngla.tcrra. cncontram-l)c t5o abarrotados 
actualmente que o governo resolveu abolir 
a 1ncdida prohibindo o consu1no da carne 
nu1n dia da ~c1nan,1. 

Quanto á >ituaçáo interna da Grã-Bretanha 
durante os st:tc rnczcs l'(."'!-.tantcs deste anno, 
clla .erá magmfic.i. Para i..o foram tomadas 
3.'1l niais cnergicas providencias pela adminlª 
stração publica. 

·· Durante a gucrra-dis.e o primeiro 
ministro no ~u ultimo di~W"SO --organisam~ 
o Roard o/ J rade e toda> a> commissões de 
agricultura, dando·lhc. ºº''°' poderes para 
fucali>açlo. Foi, ainda mai., votada uma 
lei obrigando a lrland• que (>O»ue mão de 
obra em larga escala, a cultivar pelo mcno. 
10º~ a rn.ai.;, da~ ~u~ terras. bta. lei foi 
cumprida. Estam°' fabricando e ao mesmo 
tempo comprJndo machina• agrieota. no 
t.-Strangeiro. s.cndo 1mn1t."Cliat.amcntc utili!>.ldas 
a> que podemo. obter. Al?m d1sw, tiramos 
do exercito cerca de ~o.ooo homen. para 0> 
empregar na agricultura como conductores, 
lavradores e operado. e por e.te lacto devo 
apresentar a Lord Derbv e Lord French O> 
rneu:, a~radccimi;nt~. Preparamos para u 
cultivo durant4.: tre::; ou quatro 1nezt.-s de 

SUB:\iARINA DA ALLEMANHA. 

Umá metraJlrtuicra ell&eUYaçada toouula aos ali~~, 4 
peJos forças brUauicas. 

fnterio,. da çaJhedral d4 Arras arruinad" ptlo 
arlillsaria i.Ult1P1à. 

mcessa.nte activadade um milhão de acres de 
terreno-o que repre>enta dois milhões de 
toneladas de ahmentos . 

:\1o affirmo '!,uc a guerra continúe durante 
o armo de 1911S ; em todo o caso. estamos 
tomando toda> as medidas necessarias. Se º' 
allemãe> soube.sem que mantendo-se em 
guerra até ao fim de 1918 nos reduziriam á 
fome, ellb o fariam. Ao contrario, sabendo 
que quanto mai~ durar a guerra tanto mal~ 
critica será a p0>içJ.o da A~ernanha. a paz se 
for:\ muito mais cê<lo." 

• • 
)las as pro .. 1denc1a• contra a guerra sub­

marina vão mai> longe. Os se11> beneficios 
far-s~H!o sentir mesmo em 1918, o que con­
'titue um golpe de morte na pirataria allemã. 

"Já temo. leito, disse Llovd George. os 
nO>SOS calculos (Xlra a colheita éle 191R. Ate' 
lá contaremos com 3.000.000 de acres de 
terreno de cultura, podendo. pois, garantir­
vos que ni11g11en• 11os f><>derá reduzir á /oni4 
ai1ula 1ntsu.o q1~e 11do r«ebauws •·ma s6 lone­
latia de 1'li1,.e11lo do cslrti1'gt1ru." 

• • 
('omo >e v~. pelas decL"ações do primeiro 

ministro, :1 lnglatel'ra poderá dei•ar de 
receber o.bnste<:i1ncnto::. do estrangeiro s..:rn 
que isso lhe altel'e a vida interna. ora. se 
a1untarmos á intensa cultura das terras in­
g lez.1s a rcducç5o das importaçõ<:.-> e o aug 
rncnto vertiginoso e febril na c:onstrucçào dt: 
navios mcrcnntes, que e:;te anno 1nontará 
.10 tripulo da do nnno pa>Sado, chegaremos á 
conclusão logica e insophisma vel de que a 
campanha submarina fracassou e 
intc1ra1nente. J>Or isso que o seu fim de 
reduzir a 1 nglaterra á fome ainda não foi e 
nem tão pouco será a ttingido. 

.\ o ser assentada a pirataria cega e feroz 
contra neutro. t alliad<». a Allema.nha cm 
peso ~ levantou brammdo de enthu.ia>mo 
para affirmar pela bocca de Bcthman-Hoi1"eg 
que .. a guerra ~ubmarioa '!;Cm limites seria a 
bao;e sobre a qual se ª'"'ntaria a paz "ctorio.a 
para ~ ilnpcrio::. centra<::,... A imptensa 
allemã. unanirne. berrava ao:, quatro eanto::i. 
<1ue a guerra 'ubmanna iria aniquilar totaJ­
lllt:ntc a lngla.tl•rrJ'. en1quanto ~ <lcmai::. 
alliado>. -.em o au>il10 do esforço britannico, 
bêriam obrigado. a capitular. Em •umrna : 
a uhlma ~pcrança dos allemàe::t t..-st::iva rw 
~ucce--~ da pirataria. Un1â vez que ~ 
~utcb~ a1nda nJQ se verificou e nem se ,·criti­
car~ a .. base sobre a qual >e assentará a 
paz. v1ctoriosa dos imperios cen• raes " tit.:ará 
reduiida ás riduculas proporçlles de uma bultoa 
d~ •abào 
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Uma lnr1fa dessm/>snltadá rom f?Ytus r. P,.isionairos alle•nd.41 ca,.rogando 
. mont1nu-nto1. 
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Uni grupo <le "/(couorte-ds" º'" '"""""" da prisão, sob a g1u1rcla d1 utn 
solda® britannicr 

A' ULTIMA HOJ~A 

O OPINIÃO I~SUSPEJTA DO "BERLINER 1 AGEBLATT" SOBRE A CA:\IPAi~HA SUB~lARINA. 

LE)IOS hontem um telegramma do 
corrc:.pondente do Daily ,Chronieú em 
Allbterdam, tratando do ~esmo as:su~~ 

de que nos occupamos na pagma anterior 
telegramma é o resumo de um artigo do 
Rerlinu Tageblalt. cujo conteudo re-
força eloquentemente todos os argu· 
mento• de que nos servimos para 
demonstrar que campanha submarina contra 
a 1 ni;laterra não produziu os resultados que 
os allcmães espcravam. Apezar do adiantado 
da hora, pois O ESPELHO já se achavá 
prestes a ser ilnpresso, não resistimos no 
prazer de tranocrevel-o aqui nesta outra pagina. 

Eis o que diz o tclegramma de Amsterdam : 
·() capit® Persfos, critiU> naval do ··Berlin<r 

Tagcblall," escrevcn.W a proposilo da campanha 
sub,,uirin.i. da u1n grito de alarme contra o 
pronunt1ado optimsismo uistenú na Alkmanha 
Di: elleq"4 llS<Sf'tranfllSdos 9uea<reditamq11ea 
lnglalrrra p6de ser forçada a ceder Por fa/Ja 
de .,,.,,es ler® que so/frtr grandes áecepçl>es. 
.'iomtnle cm çirc11los isoJa<Ws da Allcma"lta 
acrtd1-Jai.:a-se que a cani.panha s11bmariHa 
rt411:iria a Inglaterra á /<>me, dentro de -po1~os 
ttse:es. 

(J r:af>j'"º Persius clla1na, depois. a allençdo 
(>ara o /11clo de q11e; o governo atra11ez das s11as 
dcc,t1r11ç~es 11ão espera red11rir a lnglate"a á 
tome, mas so1ne11le des/akar-lhe os 11avios. 
•1 ccrcsce11ta q11e atq jlloje ainda não lia ""' 

Su1pe11deudo um eseal~ a bo-rdo de rot1 Ctn1raçado 
brifa11nico 

syslema de rações na ln(laltrra .. e seri~ 
loucura iulgar-se qu• isso ainda não se deu. 
devi.W á falia de organisação. • 

De11tre de Pouc<>s mezes. e<>nlinua tUe, .. o solo 
/ulilissimo da Ing/a/e"a con~cará a f>rod11zir, 
o /r11to das11/iimas planlaç6ts. Carnes egord11ras, 
de11ido ás inn11111eras fontes de 011de ~dem ser 
obtidas, existem em grande q11a11l1dade. A 
inà11slria piscosa. co1n o bons letnpo. aug111e11Jará 
a q11a11lidade das pr011is~es." 

•• J)recisa11ws, -por isso, 11ão alittJenlar csperauças 
de q11e a lt1glaterra,de11trc empo11co, (>6ssa, pela 
fome, ser obrigada a pedir a pa:. •' 

••A proposito d odisc11rso de Lloyd George, em 27 
de Abril, a respeito do semprt crescente a11g1ne11to 
tzas construcçõe.s de navios, tscrece o capilãt> 
Persira: •• J'1'ão devemos avaliat de~Jai1orat·tl­
tn.enle a organisaç.áo brilannica t a genttina 
energia iHgle:a tal q11al se está 1noslra11do 
em lodos os asf'telos sob a dire(ào do aclual 
pritnciro ministro da l11gl.aterra . ., 

Deixemos de commentarios. O leitor que 
os faça. Eestamoscertosdc que a suaopiruào 
seril. inteiramente igual 11. n<»Sa : O artigo 
Bcrliner Tageblall sobre o fracasso da campanha 
submarina contra a Inglaterra é, pelo que se vê 
no resumo do Daily Cl1ronicle, muito 1nais elo­
quente, preciso e valioso que o que nós escre­
ve mo sobre o mesmo assumpto. Elle representa 
o pensamento insuspeito de uma das gazetas 
mais poderosas da Allcmanha. 

Um 4'solador a.sf>eclo Ü rwinas numo" f>osiç4o fau os olümàls foram 
obrigados a aba11donar 

f rilfC'aeiras NJ l''º''"'''da oecul.ntal CMU/ruidas pelos in1üi11 f>or boiro ü 
""' ':.im111Ao de ferro ... 
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CAVALLARIA SIKH NUM TERRENO PLANO, DANDO Ui\IA CARGA CONTRA A INFANTARIA ALLEM QUE DEFENDIA U~lA ALDEIA 

Uma du raras carr.s de cavallaria oeata guerra íoi executada pOt un1 regimento 
Sikb. Teodo recebido 1.nformações de que forças d..'\ retal{Uarda alleml cttnvam 
do potte ~a.ma aldeia proxima, um teglmento de cayallaria S1kb dit1gi1;1~ , ao 
local. encoberto por uma colUaa e ln•perada.me..o.te tCvcsuu cootr• .. Q 10.1m1go. 

Com tanto de.nodo atacou. que apez.ar da chuva do ahrapnel e du descargaa das 
metralhadoras, poucas baixa'l soffrou O ataque foi tão impetuoso q_uc 01 
defensores numa Unha do trincheiras ligeiramente c-avadu, foram obngadoe 
a fugir, tendo a maior parte delloi eecapado por om barranco de um.a 

ettrada de ferro. O restante das forças da re~:a.rda allemã, vendo 
11. aua retirada quasl cortada evacuaram rapidamente a aldea.a. Al_gunt prisioneiros 
o doas metralhadora.s ficaram em poder dos Sikbl. A artilha.ria 1britao.nica 
atacou em seguida descoourtando o loimlgo. As tropu lndlatw mootr.un o 

capo.coto de metal , que u~n1 sobro o turblo. At su.a.s tu..n.lca.a 1Ao Jong<'LI. 
estendendo-llC !'t6" a:tu.ra do Joelho. A cartucbelra va.e dependurada em volta do 
p.coço do 1101.m.al. 

, 
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ATRAVEZ DO ESPELHO 

EMQUANTO uSSUBMARINOS allemàes 
tentam bloquear a ;Inglaterm para 
redu%il-a ã fome (1) vão-se registando 

diariamente nas cidades aliemàs ,motins serios 
e graves cu1a causa é tão somente a lalta de 
comida. ~ • 

jAinda sào:,OOm r.-centb os <futurb10> venb­
cados em Berlim Hamburgo, Leipzig, )lunich 
e outras cidades. onde a> mult1dõe:. clamando 
naspraçaspubhcas contrà a nuseria> a0>grit0> 
pão e (>a: ! !oram <lispersada. pela policia 
a tiros de carabina e de.carga> de mctra 
lhadoras. Em todos ~ ca.0>. o numero dt 
monos e ferid~ !tubiu a uma ~mma,. eon4 

sidcravel. 

Agora. vem~n~ de \m:,tcrd.un a nouc1a de 
uma nova camificma de que a cidade de 
)fayence, pela segunda vtt. lo1 <..,,pectaculo. 
Causa : falta de viveres. ~gundo um 1ornal 
hollandez, o Telegraapl1, cerca de 2000 pc-.soas 
promoveram desordeno em )(aycncc p;1ra pro­
testar contm a carestia da alimentilçào e 
falta de gencros a que " ,6 O> rico> e prote­
gidos têm tido direito." l'amint0>, completa­
mente dc>0ricntado> pelo rcgimen da bMriga 
vasla, essa~ 2.000 pessoas pilharam íuri~a-
1ncnte un1 grande numero de armaiens. Cada 
1naniíe:,tant<!, ou rnclhor, Cétda. fa1ninto. ou 
ainda . • co1n rnais propriedade. cada assaltante 
carr<'gavacorn~i~oo que lhes pcrmittian1 as cir& 
cumstancias. No melhor da lesta, compareceu 
a policia cm pé de guerra. Vai ias descarga· 
foram dadas contra os manifc,tanks. l<e­
sultado : 8 mo1~os e 37 feridos. Para melhor 
corõar O:, SUC(:(:SSOS da. carnificina, a poHcia 
díectuou 500 prisões. 

Vejam os leitores como a >0rtc é capricho.a. 
Ao mesmo tempo que os submarinos allemàes 
alimentam a tola e ridicula e.1icra11ça de 
reduzir a htglaterra a uma "tuação de penuria 
e de fome, na Allemanha a multidão faminta 
saqueia os armatcns me.mo quando "3hc que 
o massacre da policia lhes e.pera, como acou· 
teceu em Berlim. em Hamburgo. cm Leipzig. 
em i\íunich, c:omo acaba de acontecer em 
~layence como acontecerá ainda cm muitas 
out.ras cidades da •• mex pugna vcl " t;er· 
mania! 

º
SR BRAl\0 \\ HlTLOCK. cx-1ruru>tru 

dos E>tad0> Unido' em BruxelL» 
enviou ao govt.·rno an1t::ricano um rela 

turio >Obre as barbaridad...,, cmprega<L> pelo> 
aUemàc• na deportação belgil. Trata·se de 
um documento prcciO>O que >e p6de juntar 
aos muitos exi.tentes sobre a brutalidade do 
caracter. allemlo. 

" Os delegad0> da commis.J.o de '10ccorro. 

da Belgica vindos de Bruxellas-diz o Sr. 
Whitlock/num trecho"ldo relatorio-descrevem 
historias lamentaveis de scenas crueis e dolo­
ro.as. Não ~e era ainda possivel, no 
momento, venficar ,se se tratava de historia~ 
verdadeiras ou de narrações exageradas, ma> 
t·u recebia sempre, mais tarde, a n~a 
conlinnação. Dentre as perversidadt'S prati­
cadas pelos allemães. des<.aco a deportação de 
homClb enfermos. em,;,,dos para a Allemanha 
em estado de saude gra ,;ss;mo. :\cm mesmo 
os tuberculoso> escapavam. pois cm llons 
\."ncontravam-se numerosos deponado:, soí­
lrendo da tcrrivel molestia Em )faline e 
Am·ers. segundo inlonnação digna de todo o 
acatamento, uma quantidade consideravel 
de homens doentes repatriados da Allcmanb.> 
succ.umbiram t.m consequcncia d~ 1n:lu-. 

J ncripç&s allc1n<Üs nas paredes de un1 
edificio deslruido pern, dt Pcrontte 

tratamentos.. Seus amigos affinnaram qut· 
aquell...,, infelizes morreram de,·ido não '° 
á falta de remedios como en1 ,;rtudc da lomc, 
d°' castigo>. das privações. a eJ)c.,, infligidos 
pelos allcmães." 

Depoi> de se referir a outras barbarias. o Sr 
Wlutlock termina assim : 

"1\s autoridades aUemàes. silvo rara.., 
occasiõc~. impediam a rerness.'\ de viver~ a 
C>SCS desgraçados,. Essa prohibição, alilh 
e.tendia-se aos prisioneiros de guerra. 

Tudo isw íaz resaltar n1ais uma v1.:z que º"' 

alleml!.es são, ao mesmo tempo, tão inbabeis 
como crueis. Elles accenderam odios que não 
.e apagarJo nunca. Ficará inscripto com 
traços indefovcb na memoria de tres gerações 
da Belgica que o mcthodo allemão se explica, 
não por uma acção que, como as primeiras 
atrocidades. f0»e commettida sob a 1nftuencia 
das batalhas ou sob o fogo dos combates, mas 
por uma dessas acções friamente calculadas e 
amadurecidas 'que faz.em ameaçar o futuro 
da humanidade, uma acção S}">tematica e 
delibcrademente executa<L. uma acção de tal 
lonna cruel que, segundo me cow.tou, alguns 
-;oldados choravam ao e>.ecutal·a, e de tal forma 
mon,truo:;a que °" proprios olliciae:. allemàes, 
pelo que clJl~ 1nt.~mo~ dizem, se sentem 
en\·~rgonh..'\do,,. .. 

• 

T RECHO DE l.J)ú\ Et-. fKl:XISTA do Sr. 
Cout:>non, deputado lrancez e presi· 
dente do conuté de soccorro• aos habi­

t.intc-:i. d<l.) zona:, evacuadas: 
" Durante a nossa viagem, interrogamo3 

alguns dos 110:.so> compatriota• >0bre a 
ex1stencia que curtiam sob e> jugu allemào. 
Silenciando ~brc as suas proprias 
1niscrias, clles nos aSM:gua.tanl, entretanto, 
com absoluta convicção que os allemães 
esltlo ca11çados ''t' guerra. i\[uito ntal 
nutridos. esses maltmpilhos roubavam os 
infeLizes habitantc'S os viveres que o comité 
americano de ab;,.tecimcnto lhes fornecia. 
Quando arguidos, os soldados do Kaiser 

Afc:,pondiarn ironica1nente: "Nós seremos 
,~vencidos, mas, você:;, francczes, vocês ficarão 
. arrninados " \ 

Estas poucas palavras do deputado Coues­
non descrcve1n, nuina synthl'se ad1niravel, não 
>I:> as miserias soílrida> pelos habitantes da> 
regiões recentemente libertadas 001110 o moraJ 
abatido do exercito pru;,>iano. )la> na> 
dcclaraçõc, acima ha, ainda, um punto inte­
r .. ,...,ntc. E' aquellc que >e refere au sy.tema 
u .. ado pelos soldados allemãt-s para o suppri· 
mcnto d.a' 'uª' raçõc:t dcUicient~. systema 
que con:>1 ... te ern roub..'\r do:, habitantes das 
.t0n.1~ in\•adid.1,~ vi\·cre~ a t"'te.~ fornecido::. pelo 
co1nitc americano de aba,tccuncnto. De onde 
"!C prova que u \'crdadciro t"dlO de trincheira 
nilo ~ nquelle de que .cmpre temos ou,;do 
!aliar. de quatro p<~. rabinho comprido. ~e 
i.l<:tpt.'Cto not::cntu. tan1anho de uma gambá 
e.~fomt1.ido:"t e ~1nvcrg~nha. aquelle que 
in\'~ldc º' co1np..lrt1mcnto!> do:, wldado:;. que 
~lk1n pelo p..'\o. acim.\ p._1ra comer. quando ~à.o 
haja outro :.\{..-çptpc m.clhor, os couro., dos sellins, 
3., corrciJ' do-, e.-qu1pamcnto:>. () \'Crdadciro 
e authcntico é outro: (: o ~ldado allcmão 
que invade :.\~ ca~\' de habitanlt."!> ~ndef~ 
p.1r,a lh1...., furtu o p.:io (\tlt· outros lhes deram. 
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A SITUACÃO CRITICA DA .. 

BETHMANN-HOLLWEG é indubitavel­
mente um dos expoentes maximos da 
casta prussiana que presenta. Quando 

nlo p(>de por meio de golpes rapidos, deci•ivo:. 
e brutaes esmagar O> que se oppoem â brut 1li­
dade da conquista, á voracidade insaciavel do 
pan-germanismo e á prussianisação do mundo. 
toma altitudes dubias e ve!hacas para con 
temporisar. E como vê o jogo do Kaiser 
rnal encaminhado, entra a engendrar 1neios d~· 
tirar partido das suas " vantagens já con 
solidadas " e do situações duvidosas f in 
€amantes 

O ultimo discurso que foi obrigado a fazei 
no Reichstag para responder â interpcllaç&, 
do; socialistas é uma prova evidente disso. 

Vendo que a Allemanha não p(>dc mais 
vencer, visto como têm falhado todos os planos 
diabolico:. da macbina prussiana, plano:. qu< 
ha vian1 de levar o bt>cJ1e ã in1mortalida<.tt. 
Bcthmann-Hollweg toma uma outra feição 
muito caracteristica da sua ra(':a-a de cynismo 
e hypocrisia. 

:'\unca. na ~ua vida, sentiu el!c o h,·rrtno 
fugir-lhe tanto dos pés como agora. Ma, u 
homem finge que est:i seguro e não esmorece. 

•'- força' do destino estão a cavar o sub 
"-Olo da .Allc1nanha. e o rumor desta~ crosõe~ 
~ubtcrranca:, Já faz. estremecer a sua crosta 
<arcomida, pondo cm desespero as paixõ<·, 
desbragadas dos s11per-ho111em; do Alem-Rhcno. 

Por um lado, trabalham o desespero dt· 
ca.u'U, un1 din1inuir constante de energias e n 
1~:~peCti\IO. da fo1ne; por outro. a apavoranh· 
vi"''º da catastrophe final e da queda de 
nnp.:rio gcrmanico, q_ue a intuição prophetica, 
'"'pirada e •ubconse1ente de Herr Lcdebour, 
<kputado do partido socialista democrata, de 
c.1uando en1 vez apresenta como um relam 
pago no Reichstag ; ~ >r outro, a ambiçJo 
dc-,.mc"<llda dos Conset ·adores e J 11.ktrs, 
que. não oh.lante ludo ·sso, exigem a pat 
com pNidJ.,,unas indenu..;ações dos alhado .. 
••P.:C1almente da Inglaterra e Estados Unido:., 
e mai> amda a annexaçào de toda a Belgica. 
do norte da França até a embocadura do 
Som.me, incluindo Verdun e Belfort, isto sem 
falar nos outros theatros da guerra sobre os 
quacs ha a mesma desbragada ambição. 

Dado cose aspecto geral da polil.ica e ela' 
c·ondiçfics da Alleinanha. cntren1os agorn 
.1 ;1naly:,ar as ultin1as artimanhas e f1nahncntc 
O di..,CUlbO ::iobre O objectivo da {;UCrra. 

Ç>uando pdo ultimo Natal, Bethmann 
llollwrg. com ares de fingida bcnevolencia, 
utit·1<·ceu a sua " opportunidade gencr°"' " 
l>..1ra que o::. J.lliados chegassem a discutir a 
p.u, o choque da recusa altiva da Inglaterra, 
França. RUS>ia, ltalia, etc., parecem ter ~to 
o homem um pouco mais perto da reabdadt· 
c1.3, <<>1-.a>. E tratou de mudar de processo... 

Se não era passivei fazer-se a pu collec.tiva 
que se usasse de outros meios de accordo com 
o m1m!nto. 

'\Veiu a revo:uç:\o russa. A corrente cc 
idealismo, que é o nervo de todas as revoluçõe< 
deu forma. por parte de alguns representantes 
do Conselho de Operarios da Ru<'ia a algumas 
expressões entre as quacs esta : '' pa.1 sem 
mdemnisa ç~ e annexações." 

'
1 ~lagnlfico 1 teriam dito os prus.-,1àn~ 

c;:;tamos de inteiro accordo com os nossos 
.11nigos da Russia. Não temos outra em vista 
coisa senão chegar a um accordo sob cs~> 
pontos O nosso intuito ~ nao prejudicar os 
nossos innàos. 

E forjaram a conferencia de Stockolmo, 
compo>ta de socialistas de todas as na~ões 
belligerantcs e especialmente dos socialistas 
"1nanso.:, " da . .\Jlemanha e da Russia. 

E' que Bethmann-Hollweg queria attrahn 
o:l ~lementos que na occasião pareciam, _1r 
prc\'ale«r na suuação estremecida da R11»1ól 
convul!)ionada e com elles concluir uma paz 
-e parada. 

..: 5oeguirarn·se outras manobras indecentes. 
\ntes de ter pro·,unciado o seu discu1110 sob °' 

obj<..-ctivos da Allemanha, na guerra. o 1·1,,.es 
publicou um telegramma da Rus;ia ditendo 
<(UC diversos grupos de soldados allcmãcs 
tinham tentado. se approximar das linhas 
russas, levando bandeiras btnnC..'\S, cntoa11do 
canções e aqui está a parte mais importank 

carregando grande quantidade de vodka, 
~ celebre bebida russa, mas que tinham sido 
recebidos â bala. E' evidente que queriam 
corromper e subornar os soldados das trin 
t·heiras. 

(onqu1>.tadas as !orças da frente russa com 
gmnde quantidade de vodka, e firmado um 
accordo com os socialistas repr.,,.,ntante> do 
comité re\'olucionario, seria põr a Russia 
lóm do confticto. 

E· ou não supinamente prus..-;iano tudo 1~ ? 
Veiu. então, o discurso de 15 d• Maio, pro· 

nunciado no Reichstag sobre os propositos da 
Allemanha na guerra, de onde se pode timr 
a~ conclusões flnaes do caractcr e d<h dcsignio"t 
prus.sianos. 

Antes de Bethmann-HoÍlweg tomar a palavra 
llcrr Hosicke, numa interpelação, declarou 
que uma paz sem anncxaç~. se1·io. unla 
derrota para a Allemanha. 

Isso foi sal na moleira do chancellcr. Era, 
nu1n monlento, todas as ideas hoje cm con· 
ílicto na Allemanha postas em sua face. 

Mas Betbmaon-Hollweg sem se pertubar, 
começou: 

" )\a interpelação que acaba der ser feita. 
pedem-me paro expor os propositos e o 

ALLEM ANHA. 

objcctivo da Allemanha na guerra. Divulgar 
taes propos.isos seria ir de encontro aos mte· 
resses da Allema.nha. Em vista disso, nada 
direi a respeito ' 

Como essa evasiva vemaca esta a trans­
bordar de hypocrisia ! . . . Que contraste 
com o objectivo dos alliados que, tão claro 
como o sol, declaram que est!lo a combater 
J>ela libertação da Belgica, pela evacuação 
da França, da Rumania e Servia, pelo direito 
das pequenas nações e pela restauração do 
direito e da justiça no mundo r 

A possibilidade de subjugar a 1 nglaterra 
pela campanha de submarinos o que jã 
Calhou-de inutilisar a Rus$ia, e de~ quebrar 
o animo dos alliados, estava com toda a certe­
'·' contemplada nCS.<(: silencio. 

OeP?iS de declarar que duranl<' muito tempo 
tems1daolvo de muita. interpdaçõt'S da mesma 
naturella, com exigencjAs <;obre detalhes que 
não podem ser di\-ulgados, conttnou : " Com­
prehendo bem o pedido de uma declaração 
precisa sobre os objecth·°' da gutrról que me 
loi feito boje da Direita e da J::>querda. A 
c-,,,,e respeito tenho a declarar que o obiecto 
principal é concluir. o n1ais cedo ~..,ivel, uma 
paz satisfatoria." (ApplauSO>) "Mais do 
que isto nada posso dizer. Si a >1tuação de 
hoje, como no presente ca>0. me obriga a 
tomar uma attitude de reserva, cu a manterei 
e nenhuma pressão de 1 !crr Shcidcmann ou de 
1-lerr Rosicke. me íorça.rflo a "'o.ir do meu 
camiuho." (Longos applausos.) 

Considerou depois um possivcl accordo com 
a Russia. disse que os alliadõ'I não estão 
dispostos a concluir a guerra presentemente 
e que a situação militar da A llcmanha nunca 
esteve tão boa como agora. 

Esta ultima declamção foi le1ta para 
fortalecer e levantar os animo> combabdO'>. 

\rejamos agora si tudo i~ ndo ~ign.ióca 
a confissão da impos>ibilíd.id• de \'<occr, a 
contemporisação manhosa para tirar partido 
das " vantagens já consolidada> " da gucrr.i. 
quer dizer. da occupação monstruosa da 
Belgica da Rumania, da Servia e de parte da 
França, como pontos n '\.Cre1n di!;CUtidos como 
uase de negociações. 

E' querer negociar com o producto de roubos 
e crimes! 

Contra isso veio a. nect.-ssaria resposta. : 
a entrada da Americana guerra, as d<.•daraçiíes 
cada vez mais firmes de todos os alliado:. de 
não deporem as armas tmquanto não houver 
a evacuação dos territorios occupadoo, a 
repamção de todos os damnos causado• e a 
penalidade para os monstruosos crime:. 
commettidos. 
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Utn dos t•·upos da grtoule let.•a dr soldados nlltntâes cáplur"dos 
recenfrn1r11te prlos fngle.:es 

Soldtulos tkJ exerca'to brUauuico o.;c14-Pto1do lrittcl1trira<> 'º"'•"las rccenJe111efltt 
aos altc1tuies 

F IQUE M TRANQUI LLOS 
OS ALLIADOS NAO PRETENDE~! ALMOCAR E~! BERLIM 

OS d•'SCjOS de pat. vào-se tornando na 
t\llemanha c.tda wz mais gencrali· 
sados. No Rcich,tag. o movimento 
pacifista tornou-.e tao calor0<-0 que 

o governo rt~olvcu prender urn grande numero 
de deputados ...c1ali,tas. como autor<; de 
.. alta traição... x~ ttntros op<-rarios.. a pro-
1i.iganda contra a continuação da guerra f 
de ta.l nuncira int"'·n"i.3 que ainda no mez. 
P3"'"1do. pur cau....i. dl""'°· \'erilicaram·~ em 
vana.., c:idadt"' alh:rn5~ u1na ~·ric dt• dN.>rdcn .. e 
grb:t~. de qut~ rt ..... uharam mortt-..., lt·rim...·nto-. 
e pri ... <~. J~ a imprt·n..a pru ... -.1.tn.l J·Í. n;'\o v~ con1 
aqut:llt.~ bon ... oln.,.. de outr·ora a:-. dtcl.irac;õ..· ... 
chócha' e amorpl.i' dn chancdlcr lldhmann 
~bre o actual contlicto. Que .. 1gn1fica tudu 
i ... w? E'o 1mpl'riah .. mo pru ..... iano que. dt• aza~ 
cortada~. d~ do st·u vóo ahant·lro de hontem. 
ou trata·w, de lacto. de ~ntimcntos pacifi,. 
tos dos que Jfi "' <·ncontram fatigados dos 
horrores da çu<·rra ? SeJa como fhr. A 
wrdado, pon'.·m. /: qu~ as maniíc ... taçõcs que >e 
d5o actu~dn1C'ntc.• na 1\llc.·1nanha c.-m favor da 
paz são o •t~uHado das ulti1nas victorins do:-:; 
alliados. E' a voz do canh:\o que estll 
conwnC<'ndo o bochl' de quo a hora do castigo 
e da expiaç;1o approxinta·M' a p.a-;~ firn1cs e 
gigante~cos. l~rn 1916, qutrn, rntrc o~ 
ahcn1ât~. pronuncia~-.c unia p~d;1\'ra contrá 
a continuação " victoriosa .. da guerra. &•ria 
alvo de tc-1d~ o~ 01>odo:, : srrin un1 covardl', 
un1 traidor, unl rnÍSt'rUV<•I. Aprt·1.nr disso. de 
vez c1n quando. ouviatn·sc..·, quru"i apagados, os 
Cicos de nlgu1n :-;ociali\ta corajoso <1uc, í6ra ou 
dentro do l<cich:-.tng. õus.n V::t(.•l\Crcnta r a correntt• 
don1inantc d<K que prct~ndiarn c~pcrar pela 
" vicloria final t' dt'cir,;.iva " d<h <"~crcitos do 
l'aist•r. 

Agora, porém, <'Ili H)17, ()';deseje,.; de 1>oz ja 
se ,,.\o ÍàZl'll ~o ..,lnlir ,,t(· rnt.· ... 010 na ... trinchtlras 
do linha de llmdcmburgo. E cousa •ingular. 
-nc~te .. trl-... t1lt11nc,.. mrzt-..;. t-......._""l cll-sejo~ 
triplicaran1 ap11,,r da" cuntl:u\(J. "na pirataria 
..,ubn1arina. 1\ cau ... l n:io <- outra s1n;.lo aind~t 
a voz. do C..'lnhão que a oHt·n .. iva íranco-britan· 
nic.a do corrente anno (,.,. as ... umir, aos ou,;dos 
do boche. proporçüc-. atcrrorisadoras. Diante 
das derrota ... '-UCC• .... i\'3!) inOig!das ás tropas 
pru,siana~. di.u1te do íracasso da " intralb· 
poni\'cl" linha de l lmdemburgo que os 'Oldados 
de Sir Dougla' lfaig já atra,·c,suam, diante 
do t~tup.·n<Jo ~Corço britannico. o numero 
do; allema,.,, que qucrom a paz já é maior do 
que aqueUc d~ ttUl' exigem ind\,·mn1 .. l.çô..~ e 
annexaçõe~. E ha ra1~1o par.\ 1 .. -.0. 

• • • 
Façamos, pur exemplo. uma comparação 

entre a oflert>h·a de 1916 e a de 1917. ~las 
deixemos esse trabalho acx primeiros ministros 

a França e Inglaterra. Comr<X'mos pelo que. 

' 

As vias /errens brila1111icas ;,,,provi'sadas 110 /roul 

" T<>'ttm,.es" ref>o"sam depois da tomada de 
1011a ridadt 

a «•peito. Lloyd George disse recentemente: 
" O; tempos mudaram por completo em 
,·irtudc d0:> e'lor,os dos industriacs. operarios 
e principalmente do; das mulheres. Até 
junho de 1915, haviamos perdido 84 peçis 
de artilharia e um grande numero de soldados 
l>:'<le cntlo nlo 'ó nlo perdemos ~.a alguma 
»l.J!'t ain• la capturamos 400 aos inimigos. e, 
por cada ""'lcl.ulo qur ~relemos. capturamos 
10 ao 1n1m1go .• \ corrente mudou, pois. o seu 
cuNJ t' no-.-..a victoria \'at.··se tomando cada vez 
111.u ........ gura. 

"\'i-dl', agora. a difít·rcn:a entre a batalha 
•lo S<>mnlt-' ~ a ultima de \'imv. onde os 
francc.·1t,, c.·m ll'mpo... sollr('ràm enormes 
perda... 1\\>t·z.ar da ~ua nobre bra\-ura e 
hcroi .. mo. el cs, 1n:intiveram apenas, parte do 
tt"rrc.:no. 

"Todavia, devido ao facto da superioridade 
do no''º material de guerra-sempre disse 
que a hoa artilharia e a abundancia de 
rnuniçõcs pouJ>Jin vida~ humanas, e isto é 
\'t•rdndc 1ncontestacla capturamos \ fimy· 
H1clgtcom cerca de 200 peças. sendoas perdas 
írance?.ac; 5 por cento nos dias em que a 
1naterial dr can1p11nha era inferior. Nos 
primcrC)'; 1R dia' da batalha de /\rras captura­
m<" 18,ooo pli,ionciro e 230 peças. Ganhamos 
t~:rrcno quatro vezes superior ao que ellcs 
conquistnrnnl. sendo as n~~as perdas 
l'Xoct:unrntc a 1nctndc." 

• • • • 
\fa1nos, em sr,;uicla, ao qur di~S<' o primeiro 

mini• tro da Frnnça Alexandre Ribot-sobre 
o que ••llc chamou" a offensi\•a de t6 de Abril." 
E'urn trecho do cli-.curso daqucllc eminente 
<"'ladi,ta franccz, pronunciado por occasião da 
ab<;rtura ela Camara de Deputados: 

" Esta offen,i\·a. di""' olle, nos fez senhor<"' 
d,1 'ltuaçào: ella immobilisou diante de nós 
toda"t a~ reservas do exercito allemão . 
F1i··m°' mai~ de 20.000 prisioneiros, temamos 
m.iis de soo canhões e reconquistamos uma 
parte de no'so temtorio. Eis ahi um 
=ultado que nlo (- preciso nem exager~r nem 
diminuir. Quanto aos n0«--;os soldados. 
nunca !oram mais admira veis." 

• • 
()., no-~ ll'ito= ,·iram bem o moti\'o pelo 

qual uma grande corrente entre os allemães é 
favoravel (a a-. .. ignatura de uma paz immediata. 
X:io C a nobrt·za de caractcr que dieta es._;;;e 
i.cntimcnto: é o me-do de que os alliadc>< 
po>:;am 1r almc;çdr cm Berlim. Ma.<, fiquem 
tranquillos. Um almoço em Berlim, nos 
dias que correm, não é nada con.,idativo. 
Fiquem tranquillos . . . A paz hade se fazer, 
111as c1n tc·mpo 01>portuno .•. 

) 
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SCENAS DA 

.\'o solo rtunq11isJado. O presi"n/4 da R•f>ubliea Fr1Jnc1:a condecorando 
offieioe.s do IXtf'cito lwit11ntuco 

u,,. soldado br Uatu1ico da Cntt Venne/Jui auxilico1do " '" (11/tnuio ferido 
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GUERRA 

A guardo IÚ Aonra qu1 '/WtJlou ÃQmenQ{em a Poi11car4 na sua t1isila a ~ 
uma cidatü. /rone«a ruaptur •da 

G111po de fn-ísiot1't'ro1 allemães onde se v~ 1ot1 ferido, ttu•rrgatlo a bra(os 

Um tanlt®'. HIO'Ntlr o das /orra1 brilan11iuas 11Ktu tU u r , ,nun,•ido paro 
outro ~. I coóerlo pr..dnli<-•lf 
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l)IU14Ão ~ .\( otania ".._ Oa Sf>lur1. •• 

OS OUTROS OLHOS 

MO DAS DA EST ACÃO 
U M V t:STlOO CHIC 

UM vestido de verlo. elegante, muito 
si mplcs, do qual da mo• o desenho, 
6 feito de linho branco, ornamentado 

com trabalho Richclieu nos hombros, na 
cintura, nns mangas e bolsos. 

No. 5421. 

O corpinho ~d<cotado:no•<'<tylo da ultima 
1noda. 1\ saia, um tanto roti;ada e curta, tem 
um apanhado gracioso, que nas extremidades 
toma a forma ae bolsos. Collarcs de fantaoia 
arrematam a simplicidade dl) decote. 
&LUSA SMAl'.'t 

A linda blusa, de que damos o, 
desenho, 6 feita de ~rêpe-de-cllinC ~com 

No. 5420, .. 

• 
material listado no cõllo e punhos· 
Botões e cord~o na cmtura ornamentam a 
blus.~. 0> bolso; "''º de fantasia. 

O chapcu do mesmo figurino tambcm é 
enfeitado com material listado e tem copa 
tlha. 

MODA PAEDOMlNANTE 

A moda dos chapeus á marinberra pre­
dorruna para a estação de verão. O n<»..'<> 
modelo é de taffetá azul claro com uma roza 
~ fitas da mc-ma cõr 

"10LDES. 
O. molda dOI na.e:. figunnos pocktão ser obtidos 

em OOllOI Meriptoricil em Londres, pela lmportaneia 
de 1 sooo, moeda brad.leira. Os numeros dOI moldes 
devem " ' meQdooadot D01 pedidos . 
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VERDADEIRA 
ÀLIMENTACÀO PARA CÃES 

• 
Este "1Q ' " '" 
e.xcm~l.o d4 mal$ 
/lf,1'/<-11<> utado '"' 
q-ue /!<)de u r man-­
tldo ~"' a " i""4l 
dusa espeei,,_ 
t$J>knd1'do/. e l lo, 
cl1eiodet1i a ,eftt# 
Jwnra ao seu dono. 

(Biscoito pa~ cleV 

PUPPY BISCUITS 
(8iscoi10 p~ra cãeslobos> 

Alitti.entc o seu ele> durar11e um mcr: <:om SPRAITS 
8JSCUITS CBiscoito Sprau's> e ~ri eomo n::ielhora, 

A firma Spnr.11'$ .e famo~ em tod.a1 as raries 
doQrnrt<lo pau .a allrr"nlo.~ deçlcs. l[alhnbaa.. 
• . pl~!arc>1 e <ui-: s aves dcmcs.t•~s. • . 

2"••0<°•" .. _, ~""'""'°"' .ro- ; .,cwNiCót'ff -rc. 
H .... .--. "" c-n t/100:.1"' tMo• ,,. O'l'Of jt"P'frlf~. 

Rscrtvi. f)e'd1ndo as i>ubhcaç&es 50brc o tntamen.10 
decl~. i:allinbti. l)a&a;ll"<>'! eoutnos a~sdomuiicns, 
0Jet1,ion11.ndop;ira ~~14'• t-~1-ec1es destJ•· Enviam· 
se Grntis. :. Dirija a eorruPo1rd~ia para: 

SPR A T T'S PAT .E:.NT LlM IT.EO , 
24125 Fc-.dt•rth Strttt.. ,,_.ru. 1.,b.:u n. 

JOHN WYMAN. 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Cbimicos 
Pharmaceuticos. 

Especialidades Inglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA Rli:GJSTRADA : 

"ESTRELLA VE RMELHA," 
C.:ONHllCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL H A MAIS DB 50 ANNOS. 

.'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinlu 

" IUCI l WHITE.'' 

L ondon and Brazilian 
Ban k, Limited . 

Estabelecido em 1862. 

ada uma •• 
C.-pft.al r~ 

Fundo de fd«v.t 

~2.500,006 
.tJ ,260,000 
.tt,400.000 

e ... Mnrh;: 

7. Tokcnhousc Yard, Londres , 8.C. 

SUCCURSAES :-

IJRAZ.lL: Rkl de j1111tW. M1n5ot. !'Jrl, Cea.tl. Per 
o.ambooo 1;1.alu~. Santos, Sto •'1.11\o.. C1,rrltyb.1 
Rio Çnndc do ~u. l"Ortb All'gre. 

R IO DA PRA'CA: ).l.o1ntv1cl.SO. U~Aice.., ROSQM. 
i:c.StADOS UNIDOS DA A)lBRICA: Nova· Y0t1 

FRANÇA~>;, nit Saibo. 
POKíUCAL : ~- Porto. 
A~te!. ou ~t11"11tCS l"rD IOIJ.H AA ortncf P""" 

~ld.a.cks do 8ruil, Uru;:\l.av, Ar1ttollri~. ttn.adof U1:1ido:>· 
da AltK"ne.t, eo8uro1». \,,;1.n.Ú de ctt<htO. e Rt~n Saquel 
f!O«" tdqcr.imm.t emuudb pct.u :iot1tcursat5 C' A~entu 
~lnl do C.mbto ~I~ 00 mlfl.dadaJ ' cobnlí!Çi\ 
v lOdO o atocro de u~~.((>!$ ~ria.. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 

Stowcll Btot}let• 

StowcU & Soa• 
Stowcll & N cp bcw EM P ERNAM8UCO · 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Gran~e Works, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 18331. 

Pabrleanto.s de 
DROGAS 

PRODUCTOS 
t:HllUCOS 8 

•

uco, 

ACCBSSORIOS 
PARA 

HOSPITAES. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal ' ' 

FUNDADO E)! •863. 
Oiplonta de honra lla. ExposiÇ5.ó de BuenM· 

A)'rcs cm 1910 

E!ste sem<1.n<1.rio to o principal o rgão 
eot inglc'1. para as. rcla~·õe~ e<un111en::iaes 
c ntn: a Inglaterra., a t\ntcrita do Sul, 
Central. e o Mexico contendo o resun10 <la.s 
ultiUlã$ noticias, e o rel:..torio de todas a~ 
companhias respeitantes ;lquellcs p;.li:.:es. 

Indica tambcm a melbor opportunidadê 
para negocios, o estado do 11\er"Ca.do, e. 
o que lhe n1er<'CC tun cuidado especial. a 
s.ituação 6n.anceim. 

Tem uma larga eircul.açâo no continente 
europeu, bem como no Brazil, e outros 
paizes da A.n1erica latina, sendo acsignado 
por muitos banqueiros. proprietarios 
exportadores engenheiros negociantes, oon1. 
p.'lnhins de navegação. de cam111ho de fetTo, 
de tram,vay, de gu, esçriptorio$ ofl'iciae.:;. 
e por todas a.s empresas que tem interCSS()S 
na America do St1l. 

Para annu nclos pedir a labclla. 

Redacção e admioistração. 309-312, DMb· 
wood Hou,.,, 9, New Broad St., LONDRES, 

E.C. 
A.ssignatura anoua.1 . •. • 25 shilli~gs 
Numero avulso . • . • • • . • 6 penn1es. 

1~a•U-M cratll um ne•plar ,..ra amettra 

R.111.S.P. 
dli 

P.S.N.G. 
(MALA REAL INGLEZA). 
Oa ma.ia h.axuo101 ••porea com o m• x,imo 

conforto. 

Serviço continuo de paquete• 

entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e outro1 pono• da AMERJCA DO SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMÁ. 

Varanda" para c-af6. Apartanu,nto• ' • 
luxo e Catnarotes com uma unlea cem ,. 

Criados Portuguezea. 

PARA INFOR/\iACÕES DIRIJAM.SE: • Royal 11\ail Steam Packet Co. 
Pacific S team Navigation Co. 

London: 18 , Moor.-alo Streot,, E.C. 
Liverpool : 31. J•me• Street. 

RIO DE JANEIRO 1 

55, Avenida Rio Branw. 

Linha de Vapores Nelson 
Viar;ena rapldaa todaa aa aemanat 

OE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco1 os maia modicoa. com e.. 
• maximo conforto. 

Para ioformaeÕea aobre paua.geoa 
• 

ou fr~tea dirijam-ae 
Á agenoia-
WILSON SONS & CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS. 

Montevideo. · 
H .& W. NELSON, LIMITED. 

Buenos Ayre~ 

FINANCAS BRAZILEIRAS , 

importante jornal em materia 
do: finanças e, no genero, o de 

maior circulacão na Gran­
Bretanha. Um. diario incontes­

tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual o~ 
capitalistas inglezes correcta­
m ente se informam dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicaçõe1 

devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

" The Financial Times,'' 

72. C.lemu Street, LOlldr .. , E.e. 

111 

LINHA BOOTH. 
Vlagen.s recuJare1 entro Liverpool. 

Hesprnha, Portucal, Madeira, 
i'ará e Manáo$. 

O:. pa4uetes são coorortavehneote 
aquec:1dos por meio de irradiadores . 
caprichosamente 1tluminados a luz 
electnca. e todos O;, seus con1parttmen~ 
apparelhados com ventiladores. Trans· 
Portam installação de telegraphia sem 
tios, medicos. enfern1eiros. cread~ 
e or<:t.e.stra. para o conforto e goso 
de seus pas..~geiros . 

Para inrormaçôes detalhadas dirijam-se 
aos agentes da Unha Bootb, nos 
portos em que tOC'am. ou á. 

fHE BOOTH STEAMSHIP Co., Ltd •• 
Escriptorioi 
de Londr.es : 

li. Adelpbi Terrace, W.C. 

Admini!tração: 
Towrr Buildioti. 

Li•erpool. 

LAMPORT li HOLT LINE 
Linha de vapores para trans 00 

porte d e pas$ageiros e matas 
para a AME .. ICA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Váporoa d o c a rga. diroctoo, t"ª "•· 
ortando pa••acolroa .~ do pf"lmelr• 

c•a•••· 
Pa.rtldaa q"9l na.onaoa do Manc h oetor, 

Olaocow, Llvo,.pool, · Mlddloaorowch o 
Londrea, para A Dahl a , Rio do J a.nolro e 
Santo .. 

Partida.o quln&onaeo d o Olt'LOC'OW· 
Llvorpool, Middloebrouch o Lon droe. 
oo.ra Montovidc.o, lh~onoo·Alro• o f,ot>:r;a..rio, 

Oo Olav&'ow, LJ..,orpool o H a vro, P • "A 
'* porto• occldontao• o a Amo r l c l'I 
do aur, 

·n r a lnforma~ÕooCllr•Ci,..•• a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVl!:ttPOOL- Roy Q.1 L l ver Oulldlna. 
r..ONDRC&-36 1.imo 8treo t. 
... AN CHBSTEA- 21 Vor'k &tr oot . 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

AIUZEIS 
Pedc-.e o ob.equio, qua.a.do tcspondel'cm aot 4nouncio1 ao DONO jornal, de mencionarem " O ESPELHO," 
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